
A recuperação americana
IGNAclO M. RA,..GEL que, sendo as encomendas governamentais

Não faltou quem dissesse que, se Keynes (novos armamentos) tecnicamente inova-
era inglês, amelhor comprovaeãopzanca de doras, exigiam, não raro, Instalações pro-
sua teoria do multípllcador, até certo ponto dutlvas novas, que supunham investimentos,
"avant la lettre", foi alemã. O programa ar- .suplementares (AI,comodepoisdiríamos).
mamentista de Hitler retirou a Alemanha da' ' A l.a'Guerra Mundial culminou uma fase
crise, absorvendo o monstruoso desemprego ascendente ("a") do ciclo longo; e foi se- '
dEfmuitos, milhões de trabalhadores e, de ,guida de uma fase recessíva ("b") quereria
passagem, consolidandooregime recém-Im- culminada pela 2.a Guerra Mundial, se-
plantado, perdoando-se-lhe os "pecadilhOs", I 'guida, por sua vez,por uma fase ascendente.
em atenção aos seus relevantíssímos ser- As Inovações tecnológicas eostumamger-
viços. Que esses pecados não fossem tão minar nas fases "b" e frutificar nas fases
pequenos, como se revelaria ,depois em ':"a", como se sabe. Assim, o 1.o pós-guerra
, Nuremberg e alhures; que a superação da carecia de estímulos não econômicos aos ín-
crise fosse, afinal, condueente va nova e vestimentos, mas não o 2.o. Estes Somente
violenta recessão, já em 1938;e se a salda começariam a se tornar necessários com o

, , para esse repiquete da crise tenha sido, advento da fase "b" do novo (4.O) ciclo lon-
afinal, nada menos que az, a Guerra Mun- 'go, isto é, depoisde'1973. ,
dial, tudo isso eram coisas para um futuro -As condições são, pois, d1ferentes. Nãoons-
tão nebuloso que, mesmo agora, quase meio tante, embora não se devam espetar para o
século decorrido, não está inteiramente es- keynesíanísmo implícitona "reaganomtcs"
c1arecido.De'imediato, o que havia era que efeitos tão brilhantes quanto os obtidos por
as empresas tinham encomendas e que Hitler (ou pelo Dr. Schacht), a aura de-re-
milhões de desempregados alemães haviam euperação que parece estar soprando nos
deixado de sê-lo. Estados Unidos,' estruturada em torno do'
Reduzidos os fatos à sua expressão mais enorme ,déficit do Tesouro, explica-se. E a

simples, tinhamos o seguinte: uma encomen- queda da taxa de inflação - que os mone-
da relativamente limitada ,de armamentos tarístas, daqui e de Chicago, imaginavam
induzia o empresário privado a investlmen- ter que barganhar contra "um pouco de
, tos relativamente consideráveis' de seus .zecessãc'' - sobrevem, -eomo tem aeonte-
próprios recursos e esses ínvestímenios .cído regularmente, no Brasil,' como com-
causavam uma expansão (ià demanda (e da panheíra de viagem da reéuperação eco- '
renda, -á vista da abundante capacidade nôm1ca.' \
ociosa do sistema) várias vezes maior ' Entrementes, não há motivos para supor,
(efeito multlplicador, tanto maíor, quanto que essa recuperação seja rnaís ,durável que'
mais próxima estava a economia da ena- a de Hitler. E esperemos queo desfecho final '
mada "renda básica", quando a propensão a não seja o mesmo, isto é, que a histórià re-
consumir é máxima). 'pita, como farsa, o que foi tragédia da outra
Por detrás de tudo isso, havíao fato tec- vez.

nológico fundamental de que as Inovações ---------------~
amadurecídas, nas condícões da guerra ,lgnãcio M. Rangel é economista e formado em Direito

d . ,presidente do Conselho'Regional de Economia - Rio de Ja:(1.a) e o pos-guerra, não haviam ainda neiro e autor de vários livros, entre eles "A inflação brasilei-
tido oportunidade de aplicação, de modo , ra'te "Tecnologia - ciclo e crescimento:'.
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